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APRESENTAÇÃO

A presente proposta compatibiliza-se com as intenções da p~
feitura Municipal do Salvador junto às populações faveladas,
dando-lhes o?ortunidade de um assentamento definitivo em um
espaço com condições de habitabilidade.

Reveste-se, portanto, de uma programação dentro de um elenco
de projetos consoante ao processo de intervenção para as mu
danças na área física'e social da invasão-Nova Constituinte.

No conjunto dos projetos está o de'penetração' na' Area' e Mobi
lização Comunitária, que representa a linha mestra da políti
ca de ação, servindo de base para se aproximar a populaçao
e para as:articulações em todos os níveis necessários à op~
racionalização da proposta. Neste sentido, pretende-se, por
um lado, afirmar a moradia dos que ali se encontram e,por o~
tro, possibilitar a entrada de outros que se abrigam em áreas
de risco e/ou de forma irregular.

A proposição, portanto, da Secretaria Municipal de Ação~a1_
SEMAS consiste em investir recursos em uma area de domínio mu
nicipal para melhorar as condições de vida de segmentos fave
lados, objetivo este, encaixado nas prioridades da .~tura
Municipal do Salvador.
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1. CARACTERIZAÇÃO DA AREA

Nova Constituinte compreende uma invasão localizada no Subúrbio
Ferroviário de Salvador, entre Coutos e Periperi, ocupando uma
área de 46,6ha.

Esta área, assentada em um lençol freático, considerada incon\T~
niente para construção, pois seu solo do tipo massapê e areno
so exige alto custo, pertence a Prefeitura Municipal do Salva
dor, destinada aos assentamentos de famílias desabrigadas etr~
feridas. Para tanto, imcumbe-se a Prefeitura, através da Secre
taria Municipal de Ação Social-SEMAS em prepará-Ia, realizando'
obras e serviços necessáries ao seu reordenamento e atividades
sociais iunto à ooou Lacâo alí existente, no sentido de que se to.,!

ne co-participante de todo o processo de desenvolvimento da No
va Constituinte.

Como primeiro passo desta intervenção, a SEMAS realizou um estu
do preliminar para o conhecimento das características da área,
incluindo o cadastramento da invasão, levantamento das condições
sócio-econômicas da população, cujo relatório registrou import~
tes informações:

a) identificação de 1.667 casas habitadas; 198 ~
r~nos com construção iniciada e 339 terrenos'
vazios, totalizando-se em 2.204 unidades. No
tocante à ocupação, verificou-se que 42,7% dos
terrenos são invadidos, 48,8% foram comprados
de terceiros e 8% cedidos, inclusive pela PMS
aos desabrigados de vários pontos da cidade.A
utilização dos imóveis são, basicamente para
moradia, representando 85,3% e 1,3% para uti-
lização comercial.

b): a população da Nova Constituinte, estimada em
7.500 habitantes, tomando-se como base o índi
ce de 4,5 habitantes/domicilio, é considerada
jovem, sendo que 52,9% é constituida de cria~
ças e adolecentes com menos de 18 anos ,e, 47,1%

de maiores de 18 anos.
A origem desta população está distribuida em
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51,6% do interior do Estado, 39% atura1 de
Salvador e % de outros Estados.

c) dentro do perfil ocupaciona1 e de renda con~
tatou-se que entre os desabrigados, aposenta
dos e pensionistas há um indice de 23% de in
dividuos sem ocupação. A categoria ocupacio-
na1 mais numerosa é a de pedreiro com 8,6% ,
juntamente com a de biscateiro 8,6%, seguida
de servente, comerciante e empregada domésti
ca. A proporção de trabalhadores com emprego
fixo é de 38% contra 36,3% de autonômos.
A faixa de renda que reúne maior número àe
trabalhadores fica em 1/2 a 1 S.M (44,6%), s~
guida dos que ganham entre + de 1 S.M (27,1%)
e o percentua1 dos sem rendimentos é de 11,5~

d) as cqndições de habitação da invasão foram
consideradas precárias, de baixo padrão, pre
dominando 58,2% do tipo rústico (taipa e ma
deira) e 36,2% de alvenaria. Em números abso
lutos as habitações rústicas e precárias cor
respondem a um total de 1.091 unidades e as
de alvenaria totalizam em 675 unidades. A co
bertura, no geral, é de ETERNIT e o piso de
cimento. Foi constatado, também que 80,2%das
casas não tem cozinha e 78,5% não tem sanitá
.r io.

e} infra-estrutura - os moradores da Nova Cons-
tituinte ftão dispÕem do fornecimento de ener
gia elétrica pela COELBA e cerca de 93% uti-
liza dos "gatos", enquanto que, 6,2% nao tem
nenhum tipo de energia. Por outro lado o~
tecimento de água constitui outro problema~
ra a população, que vem utilizando água de E9
ços ou fontes de má qualidade, agravando as
condições de higiene e saúde. Não foi identi
ficado nenhum equipamento comunitário na área,
havendo, apenas, uma casa em reforma para o
funcionamento de uma creche comunitária.
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f) as aspirações dos moradores da Nova Constitu
inte centram-se nas necessidades de abasteci
mento de energia elétrica e água, linha d e
ônibus, esgoto, posto policial e asfalto. O
local é "ôtimo" para 68,2% da populaçio.

Assim sendo, o referencial teôrico, resulta~
te do estudo preliminar da Nova Constituinte;
possibilitou a sua caracterizaçio, além d e
servir de marco às realizações que 'a SEMAS
propoe para esta-.área.



2. JUSTIFICATIVA

Ao longo das últimas décadas o Município de Salvador vem defron
tando-se com a problemática urbana, decorrente do modelo de de
senvolvimento que fomenta as migrações para os centros urbanos.
Este fenômeno tem provocado o crescimento das ocupações espontâ
ne as --;;-~s~a::-l;v=a~d~o:-::r~,---'~c~u:j:-:a:-:t;:-o=p-:::o:-:g:::r:a::-f~i-=a~J~'á:;f:a:-:c:-:1.~·1;-1.-:;':t:a:-:o:-s=e:-:u~d;-:e::-s=-o:::r::d~e::n~arren==--
to.
são apenas duas alternativas de ocupação: uma insular e a outra
continental, onde se concentra a maioria das atividades do mun!
cípio. Nestes espaços, as ocupações se distinguem, de vez que ,
de um lado, nas cumeadas estão as habitações de melhor qualida-
de, pertencentes à população de melhor renda e do outro lad~nos
vales, encostas, predaninam as habitações precárias da populaçéo pobreque ~
se caracterizam nos níveis das invasões, formando os bolsões de po
breza nestas áreas.

são, portanto, estas áreas que se apresentam corno prioridade da
Prefeitura Municipal do Salvador, no sentido de investir recur-
sos para melhorar as condições de vida da população. Assim sen
do, a Prefeitura, através da Secretaria Municipal de Ação Soci
aI, vem estabelecendo as prioridades de intervenção, de acordo
com o conhecimento das condições sócio-econômico de cada uma des-sas areas.

Nova Constituinte é a área de abrangência desta proposta. Esta-,-
invasão surgiu como tantas outras, ou seja, de forma espontânea,

-----onde as pessoas origin~rias de diferentes situações, hábitos, cos
tumes passam a conviver em espaços sem li~ites-e padrões de habi
tabilidade.

Neste cont.ext.o, onde o "prí.vado " e o 'coletivo" são indefinidos ,
assenta-se Nova Constituinte com um rol de problemas, desde aque
les impostos pelo mercado de trabalho que rejeita e explora a
mao de obra sem qualificação, até os decorrentes dos . descasos
dos poderes públicos para com as periferias urbanas.

Nesta invasão, foi constatada a inexistência da infra-estrutura
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e a á qualidade do padrão habitacional. A populacão e n erosa
e a sua maioria vive de atividades pouco produtivas. gerando
nível baixo de renda.

Sendo a área da Nova Constituinte de domínio
cipal do Salvador e já com uma população, em
tivo , assentada, nece$sário se faz que haja
tes do adensamento da ocupação, o que limita
zação com a falta de áreas livres.

da Preféitura Muni
~numero significa-

uma intervenção a~
as obras de urbani

Considerando ser este risco prejudicial para
Salvador, a SEMAS propõe o reordenamento da
tará, não só a melhoria física com as obras

mais uma invasão de
área que possibili~
de arruamento, dre

nagem, iluminação, mas, sobretudo, a melhoria da qualidade de v~
da da população, que passará a ter creche, centro comunitário -
espaço destinado ao desenvolvimento e organização comunitária.

A justificativa desta 'proposta consubstancia-se em seus benef!
cio& que serão alcançados, ão só pela população invasora, co
mo também por outros contingentes transferidos das áreas de ri~
co e/ou de outros espaços, que deverão ser desocupados para a
realização de obras públicas pela Prefeitura Municipal do Sal
vador.
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INTRODUÇÃO

Dimensiona-se a proposta de intervensão da Nova Constituinte
nos 1imi tes da competência da SEMAS, face à ,.-realidade ali
diagnosticada.

Concebe-se uma açao global com realizações integradas de vã
rios projetos para inserir mudanças nos aspectos fisico e so
cial da área. Além dos empreendimentos para abertura de ruas,
pavimentação, drenagem, iluminação, construção de equtpameg
tos comunit~ios serão intensificadas as atividades de cunho
sócio-educativo para garantir a participação dos moradores ,
dando-Ihes conhecimento e orientação quanto às mudanças, as
stm como, quanto à utilização adequada dos serviços e equip~
mentos implantados. Com isto, os impactos e conflitos decoE
rentes dessas intervenções serão minimizados e a ._populáção
passará a valorizar e preservar os serviços e recursos comu
nitários contemplados no desenvolvimento das açoes.

O relatório do estudo preliminar-Caracterização Sócio- Econô
mica da Nova Constituinte - confirma a presença de uma po?U
lação formada, basicamente, por migrantes do interior do Es
tado e, como tal, já se evidenciam as dificuldades que enf~n
tam nos centros urbanos. Sem emprego e sem alternativas, ocuP~
ram parte da área da Nova Constituinte, onde inexistem servi
ços públicos, até mesmo os mais elementares.

Diante dessa problem~tica, começa~ um trabalho nesta invasão
implica, de imediato, na realização de projetos, aqui descri
tos sumariamente:

a). IMPLANTAÇk:>-DO CENTro COMUNITARIO

• OBJETIVO - criar es?aço de convivênciaso
cial que sirva de referência para a popu
lação moradora na realização de suas ati
vidades educativas, produtivas e associa
tivistas.
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A - co str çao do Centro Co i ário co
362,2Sm2, em área próxima aos demais equip~
mentos a serem implantados, contendo:

• 04 salas para realização de atividades múl-
tiplas, considerando as de iniciação profi~
sional, nas categorias populares (pedreiro,
marceneiro, eletricista) como prioritárias,
desde quando a população ativa não tem qu~
lificação e nem escolaridade;

01 sala para as atividades de apoio e~
renciamento;

• 03 sanitários com instalações completas;
. 01 copa/cozinha

.M'IVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS:

· na área de educação, além dos cursos de iniciação profissi~
nal, outros de natureza sócio-educativas serão realizados
com os moradores, visando estimular a sua organização e de
senvolvimento;

· na area da cultura e lazer serao programados com __a ::.,popul~
ção atividades que fomentem a formação de grupos e o estimu
10 para participarem dos eventos de maior proximidade com as
heranças culturais, a exemplo de cursos de dança afro,rnacu1~
lê, capoeira e festas regionais;

· em relação ao associativismo pretende-se que o Centro oon~
gue a população nas suas diferentes organizações e grupos
representati vos•.buscando a convivência solidária entre os mo
radores antigos com os novos para a incorporação de objeti
vos comuns;

ADMINISTRAÇÃO - no primeiro momento, a administração docentro
ficará a cargo da SEMAS até que a Comunidade esteja ?repar~
da para o auto-gerenciamento, que é a meta almejada.

SALvÂOOR , JANEIRO/1992.



· CUSTO - o c sto levantado aio/9 foi projeta o e Cr
Cr$44.923.030,00 (quarenta e quatro milhões, novecentos e
vinte e três mil, trinta cruzeiros), segundo o Anexo 01.

b). PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO NúCLEO DE PRODUÇÃO DE MARCENARIA

• OBJETIVO - fomentar o processo produtivo com a implantação
de um Núcleo de Marcenaria para a produção, em larga esca
la, de móveis e brinquedos de madeira, possibilitandoal~
nativas de melhoria de renda da população.

· M E T A - implantação do Núcleo de Harcenaria com as insta
lações adequadas em termos do espaço físico e equipamentos
necessários, envolvendo, no princípio, 30 famílias e .Jbene
ficiando uma média de 150 pessoas.

• ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS:

· treinamento de mao de obra oara as habilitações e garantir
a qualidade do produto;

• contratação de projetistas para o Setor de móveis e br~
dos, a fim de que a produção seja compatível com a demanda
e em condições de concorrer com os produtos similares d o
mercado;

• contratação de instrutores para orientação e ca?acitação do
pessoal;

• criação de um Conselho Fiscal, mediante processo eleitora~
a partir das indicações dos participantes do Núcleo, com a
competência de analisar, acompanhar e controlar todo o pr~
cesso de produção e escoamento.

• ADMINISTRAÇÃO - inicialmente, a administração do Núcleo,e~
globado o seu funcionamento e escoamento da produção, fic~
rá.a cargo da SEMAS com um trabalho de parceiria com a co
munidade. Assim sendo, os grupos serão preparados para o a~
to-gerenciamento e todos os participantes produzirão as wri
dades determinadas pela viabilidade do mercado e, cada um
receberá de acordo com a quantidade produzida.

SALVADOR, JANl?IRO/1992.



. c o S co açao e 991, o c sto deste projeto to a
lizou-se e Cr$49.982.03 ,00 (quarenta e nove milhões, nove
centos e oitenta e dois mil e trinta e oito cruzeiros), com
despesas discriminadas no Anexo 02.

c) • IMPLANTAÇÃO DE LAVANDERIA COMUNITARIA

OBJETIVO - implantar uma Lavanderia Comunitária, criando
condições para o exercício de atividades produtivas e, con
sequentemente, melhorar o nível de renda das mulheres da
Nova Constituinte.

• M E T A - construção de 01 (uma) lavanderia com área ca
paz de atender a 60 lavadeiras/semana. A área construída

~ 2sera de l83,85m , em forma retangular, segundo o
arquitetõnico, que busca minimizar os custos sem
de vista as exigências técnicas.

projeto
perder

\

• ATIVIDADES A SEREM REALIZADAS:

• organização dos grupos de .Lavaôe'í.rasformados junto à '00

pulação feminina.

realização de treinamento, reuniões para as orientações,
quanto ao trabalho, utilização do equipamento e convivên
cia grupal.

• ADMINISTRAÇÃO - a SEMAS, junto com a comunidade deveráes
truturar os procedimentos e normas para o funcionamento
da Lavanderia. Deverá formar grupos para organi7.~r os ho
rários de utilização do espaço físico, a sua manutenção
e conservaçao e com isto, gradativamente, o processo ge
rencial passará para a comunidade, sem contudo, a SEMAS
deixar de manter o acompanhamento e orientação, a nível
de apoio técnico.

• C U S T O - correspondendo o valor de ~r$37~666.190,00
(trinta e sete milhões, seiscentos e sessenta e seismi~

cento e noventa cruzeiros) Anexo 03 - Planilha Orçamen
tária.
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d) . PROOET~COiVIVER .0 BAIRRO

• OBJETIVO - criar espaço de integração e convivio para as
crianças e adolecentes, onde possam desenvolver experiência
para a construção de um projeto de vida melhor.

• M E T A - implantação de 01 (um) Conviver no Bairro, co!}.
tendo um espaço fisico com divisões para escritório, ofici
na pré-profissionalizante, copa/cozinha, instalações sani
tárias, auditório, áreas para atividades de esporte e 01
parque infantó-juvenil, atendendo uma média de 80% da popu
lação jovem da área.

• ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

• assistência às crianças e adolecentes, prestando orienta
ção e acompanhamento no seu grupo familiar e/ou na comuni
dade, quanto às questões relativas à violência, abandono ,
dependência de drogas;

• promoção de atividades pré-profissionalizantes, onde o as
pecto educativo prevaleça sobre o produtivo e este .sirva
para contribuir com a renda da familia;

• realização de atividades esportivas, recreação, lazer,
sócio-educativas, estimulando as competições, vocações pa
ra o teatro, música e todos os processos criativos e de re
flexão critica do seu cotidiano;

• fornecimento de complementação alimentar com aco~panha-
mento do estado nutricional e de saúde.

ADMINISTRAÇÃO - o Conviver disporá de autonomia para de
senvolver as suas atividades, ? partir de discussões na co
munidade, com normas de funcionamento estabelecidas em con
junto com a Coordenação da Unidade. A Coordenação será da
SEMAS, que manterá urna equipe técnica articuladaCDIn o Conse
lho Consultivo, indicado pelos moradores da Nova Constitu
inte.

· C O S T O - projetado, apenas para a co st çao da ~_a
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de, no valor de Cr$887.811.068,00 (oitocentos e 'oitenta e
sete milhões, oitocentos e onze mil e sessenta e oito cruzei
ros). Os recursos para a manutenção do Coviver deverão ser
mantidos pela PMS, através do orçamento da SEMAS/COACA.

e). PROJETO DE PENETRAçAO NA AREA E M:>BILIZAÇÃO COMUNITARIA

• OBJETIVO - dar condições ao atendimento da população quanto
às intervenções programadas para a área da Nova Constituinte, a
fim de que se familiarize com as mudanças no âmbito físico e s2,
cial, ajustando-a aos novos impactos decorrentes da entradade
outros moradores e estes aos condicionamentos das várias situ
açoes existentes, próprias das ocupaçoes espontâneas.

I
· M E T A - atingir 100% da população em um espaço de 01 ano,
antes do inicio das obras e realizações dos projetos já decli
nados, com uma gama de realizações integradas, através de ins
trumentos técnicos adequados à penetração e mobilização de to
da a comunidade.

• ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS:

contatos através de v í sIt.as domiciliares, reuniões para fac~
litar a aproximação das equipes à população e garantir a credi
bilidade, pois a prática tem demonstrado que em inte~s des
ta natureza, há resistência, enquanto se faz necessária a par
ticipação da comunidace no deslanche dos trabalhos;

• criação de um sistema de divulgação, utilizando-se
lantes, faixas, cartazes, concentrações e marcas do
que a PMS irá empreender, compatível com as demandas
çao.

alto - fa
trabalho

da popul~

• formação de grupos de trabalho compostos por técnicos da
SEMAS e moradores, para as discussões e planejamento das ativi
dades de desenvolvimento social na área;

ar ... /
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• manutenção de um escritório de campo para facilitar a fleE.
manência da equipe técnica na área e ser o ponto de refe
rência para responder as indagações da população, servind~
também, como ponto de apoio entre as relações Prefeitura x
Comunidade;

• fomentar a formação de comissões e grupos de representa
ção para debater os problemas da invasão e direcionar os
pleitos em prol dos benefícios coletivos;

• elaboração de novos projetos, a partir do grau de mobil~
zação comunitária, visando dar respostas concretas às suas
necessidades e aspixações não completadas na primeira eta
pa de intervenção;

• apoio às atividades de parceria com a comunidade e esti
mulo à fonnaçãode "grupos de produção" para viabilizar a edu
cação associativa;

• utilização das atividades nas diversas modalidades do es
porte,recreação e lazer para dar suporte ao trabalho junto
às crianças e adolescentes, visando à busca de alternàti
vas, que lhes afastem do abandono na rua, da violência, dos
vicios e dependência.

• ADMINISTRAÇÃO-· - será da competência da SEMAS a execução
deste projeto até a implantação de todos os outros, que pro
põem, de forma gradual, a autonomia da comunidade pâ~a o
seu desenvolvimento.

Administrar o cunjunto dessas realizações para as transfoE
mações em NOVA CONSTITUINTE será uma responsabilidade impe
riosa da Prefeitur~ Municipal do Salvador, especialmenteda
SEMAS, dada à especificidade da sua função. Para tanto, ne
cessita investir recursos financeiros que lhe dê o suporte
para manter pessoal especializado, no trato das questões de
organização comunitária e de apoio à criança e ao adoles
cente.
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Esta administração será descentralizada, através do Escritório
de Campo que será gerido por 01 (um) Coordenador com o apoio
técnico de:

04 Assistentes Sociais
03 Sociólogos
03 Peàagogos
02 Psigólogos
04 Técnicos em Esportes
02 Arquitetos
06 Estagiários
02 Engenheiros
02 Médicos
02 Enfermeiras
01 Nutricionista
01 Economista
03 Motoristas
05 Apoio Administrativo

o pleno funcionamento do Escritório de Campo é que vai garantir
a penetração na comunidade e a aproximação da população com a
Prefeitura, ainda servindo de base para as outras equipes respan
sáveis, diretamente, pelas obras e serviços, voltados as desen
volvimento físico da área •

• C U S T O - o custo previsto está na ordem de Cr$1.270.382.326,00
(hum bilhão, duzentos e setenta milhões, trezentos e oitenta e
dois mil e trezentos e vinte e seis cruzeiros), incluindo-se os
valores estimados em Cr$1.020.832.326,00 (hum.bilhão, vinte mi
lhões, oitocentos e trinta e dois mil e trezentos e vinte e seis
cruzeiros) para os Projetos: Centro Comunitário, Núcleo de Pro
dução de Marcenaria, Lavanderia Comunitária e Conviver no Bai~
recurso já mobilizado junto ao MINISTiRIO DE AÇÃO SOCIAL.

FONTES
PREFErTURA MORICIPAL DO SALVADOR - Cr$250.000.000,OO (duzentos
e cinquenta milhões de cruzeiros), leberados conforme Cronogra
ma Físico Financeiro - An~O~5~.--------------------------------~~--
GOVERNO FEDERAL/MINIsrgRIO DE AÇÃO SOCIAL - Cr$l.020.832.326,00
(hum bilhão, vinte milhões, oitocentos e trinta e dois mil e tre
zentos e vinte e seis cruzeiros).



A.iN E X O S:

01 Planilha Orçamentária - Centro Comunitário
02 . Núcleo de Marcenaria
03 . Lavanderia Comunitária
04 Cronograma Físico Financeiro - Conviver no Bairro
05 Cronogrqma Físico Financeiro - Penetração e Mobili

zação da NOVA CONSTITUINTE.
06 . Cronograma de Desembolso.
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ANEXO - 0101
folho.

... . _ ..- _... -_._-- ~-
ITEM COOtGO OISCRlflNAçjD UNI (.IAUE OUANTlOALl: Pkt::ço lJNIIAI~lu IUIAI

._--- - ~...---_ ... - '-----'-'41.0 Instalação da Cbra ---_ .... •....•_.- _. ..- _. .. . - ..-----_ •.. -- .

1.1 Barracão H2 30,O(J ~7. ()QU,V!) U11J .VVtJ, VI)'---
1.2 Placas, taxas e danais em::>lurrentos vb - - - - __ ~l!~II.I,III'-_ .. - -----_ .. -_ ..-

l.3 r:1 - nl'Y"flrl anri;llet tU. MI11'1 s» 1••.,. vb - - - - _2')i! J!.~J~),IJI.'__ o .--_ .._---- ~-~ -
1.4 Límpeza e raspayem ôo terreoo ,; 410.00 l?/1 n/l _.~...wu,uu

1.5 IDcacão _daObra M2 41n nn .2&l-rOQ ---.....b.W...40u, uu

2.0 l:fJVll:mro IE 'lEERA _ ..

2.1 Escavacão manual an terra areLOO m M3 430.00 1 :wn nn ">11 LlLlU,Ull
2.2 '# ~ão de aterro c/areia M3 430,00 4.000,00_ ~~() .uuo, lIU

32.3 leroçoo de material, dístâmí.a 10 krn M 600,00 3.000,00 _.J..~!.Bl~Vlj~l.VV
3.0 INFRA-ESTIUIURA

..--

M3. Qncreto, para lastros de pisos e fundaçóes no traço 1:4:8 44,00 46.000,00 2.024.0UU,UlJ
. - .

,2 Cax:reto annado, ck ~./c 2 , - (sapata ef = 150 kgf an , para fundacao _o.

baldrane) • M3 21,00 AO.O()() O() Luuu,O.uU, UU

4.0 ESTIUIURA
. -

. Co'lCreto annado, fck = 150 kgf/an2 , para estrutura (vigas e - ---- _._-
pilares) M3 14,00 120.000,00 l.(,Utl.UOH 111'
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S ret ria de A
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._-~.._- --~.. -------- - -- - ---- _. -- -- .._- . - .-

tTEM coorso DlSCH I.,INAÇÃO lJNIUADf WANTlOACl: Pkl:..t,.:ú UNI 11\1(lu h}IAI

- -----, -- _._._----- ~ - ._- - ---
5.0 F.IEVN;'k:J -_.... _. . -- -- ._-.-- ---- -- - -- -

5 1 Alvenaria de blooo oaráníco as~~~ad~ __~ ,rejill.l~_~;an ~~ ------. ...-~~.: .. : .... -- .. J
__e __ ' •• __

massa de cinento e areia, no traço 1:8 1/2 veg. M2
600, O~J 2...:.~r.IU~)~ _!.: }..'!_n~<!.(!{J I III I.__ .. -._._- -

2 1.!.! no J.211() I)() __ ..!.J/ :.~(}()(til)c; ') cctx>c:P de cimento pDePiado M-- .'- ._ ...-.._---" ________ . L .__ _ .-

6.0 ~ -_.- 1--._----..- - 2 240,OU 2tlH.OUO, ()tI6.1 f"h2T"\~ t::u..,. .•• oon amanassa cinento e areia no traço 1:3_ M
1.200,00

- ._--- ------ ---
6_2 - r-l"m .- np p ~rPi~ no 1 ·1 -- --

aan 2 em de ura M2 1 nJ;n on 1 1no ()() I I'-\'~uüü.uu

'" Ievestimento de azulejo branco A, assentados ean pasta de ei-.
nento, inclnsive , oon argamassa de e.imento, saibro e --

areia traço 1:4:4 M2 150,00 5.000,00 7~O.()UU,lItJ..

7.0 DTc:n .-

7.1 Piso cimentado can aracrnassa de einento e areia no t.raco 1:3 --
can 2 em de sura M2 39 00 6.300.00 245 70V~VU

8.0 CX>IERlURA -- -

. Estrutura de cooertura an madeira para telha cerâmica. --- ----- --
Vao até 7,00 m M2 582,00 '4.900,00 i.8')'] • sou, 1)(1



03 Ma_io/9l
Secreta ia d A 00
Social - SE MA6 - ----

DotoFolho-
_.------- -' -. .-- ..

ITEM COOt4iO oeSCR IMINAÇÃO UNII.W)[ QUAN rJOAll:. Ptit.VJ UNIIAItIlJ lulAI

._--_ ...- -"'--- --------
8.2 Qi)ertura oan telha ceràníce t.ípo colonial M2 582,00 2.~00,OO 1. btrl . ~(J I ()t)._---_.- - .- . -_ .... -"-_.- - ~-._ .

9.0 ESJUADRIAS --- --- .. _..._ ... -. - - .... -- .

9.1 Esquadrias de madeira, can grade emmadeira de lei e folha em-- -. ._-._- -- --------- "

oanpensado, para portas internas, inclusive assentamento e
-- .- _._- ------- ----- '-- .- - --_.- ._ . _._'0 __ ,' - ..•.. 0_- _ .

ferragens. 2
12, Ou __::!~.O~~J ~~. _.. _ 4 J2.UIUI uuM'._--- .... - --- - . - ,

~.2 Esauadrias de madeira, çgn vidrq~a j~1a.s, iJu..:)usi ve as- - -._.--- ----'--'- ----- --_._.- '0_- - -- -.

e ferr~ M2 42.00 26.QQO •.IDL._. ~1"i.1J1)f}, Vtl-- ._-_.~-
9.3 ~ ade ferro. para ~ ~ externas, vi~C?, ioclusi-can '-f-.------.

'# .ve assentamentD e ferragens ~ 8,85 28.500,00 L'Jl _211) I (I(J
. ._-,---_.-

10.0 PIN'lURA - --- .._-----
10.1 Pintura latex, em paredes internas e externas, duas demáos M2 1.050,00 690,00 7L4.'JOO,Uo

10,2 " ;;1~1'A1l ~ '",~ rll1"'~ .:1 - rJ 50,85 (lOO ,00 4!4.7ú5,oOt"

11.0 INSTAT,N'in ~CA vb - - - - 2. lLh _ouu, UU
-"0 •

U.O IN." I'AI,~ HIoRAuLICAS vb 3 _J ~_~~y! (J~I- - - -
13.0 LIMPEZA GERAL vb - - - - 2.OOU .OUU,IJIJ

.

14.0 ArMINIS 'NA!'~ ~ 04 1.500.000,00 6.000. UOU, ()I)- .....

15.0 URBANIZ/JÇ14J (da área externa) vb - - - - 12.uUO.IJUU,()(J

'1Ul'AL 44.y~J.UJU,(Jf)



NOCLEO DE MARCENARIA

ANEXO 02

1 • Material Permanente 1.

DISCRIMINACAo OUÃKTI
OADE

VALOR

ONITARIO

VALOJ

TOT~

Serra circular c/ banJada
(elétrica) 01

Serra de fita c/ bancada
(elétrica) 01

Serra Tico-Tico cí bancada
(elétrica) 01

Tupia c/ bancada (elétrica) 01

Jogo de fresas (c/ 10 unid.) 01

Torno elétrico 01

Formão 40

Lixadeira elétrica 01

Furadeira elétrica manual 02

Furadeira de bancada (elétri
ca) 01

Jogo de chave de fenda 40

Serrote 40

Torno de fixar nO 07 01

Martelo de unha 40

Alicate 40

250.000

580.000

300.000

390.000

300.000

280.000

1.500

290.000

170.000

450.000

4.000

2.000

40.000

2.500

4.000

250.000

580.000

300.000

390.000

300.000

280.000

60.000

290.000

340.000

450.000

160.000

80.000

40.000

100.000

160.000

TOTAL 3.780.000



2 • Material de Consu.o

Valor em Cr$ 1,00

ESPECIFICACAo UNIDADE QUANT.!.
DAnE

VALOR
UNITÂRIO

VALOR
TOTAL

Verniz
Tinta óleo
Cola
Prego
Parafuso
Seladora
Madeiras:

Louro Freijó
0,60 x 0,03 x 6,00m
0,10 x 0,05 x 6,00m
0,05 x 0,05 x 6,OOrn

Gonçalo ALves
0,06 x 0,03 x 6,00rn
0,10 x 0,05 x 6,00m
C,05 x 0,05 x 6,00m

Angelirr.
0,06 x 0,03 x 6,00rn
0,10 x 0,05 x 6,OOrn
0,05 x 0,05 x 6,00m

Canela
0,06 x 0,03 x 6,00rn
0,10 x 0,05 x 6,00rn
0,05 x 0,05 x 6,OOrn

Massaranduba
0,06 x 0,03 x 6,00rn
0,10 x 0,05 x 6,00m
0,05 x 0,05 x 6,00m

Compensado 15mrnrr.
Cornpe ns a dc Lürnrr
Cornpe r.s aó c 4rnrr.

Eu c é: ".:E>:

GalÃo 20

20

2.500

4.000

1.000

400

30

4.000

2.268
6.300
3.150

1.026
2.850
1.425

1.026
2.850
1.425

1.026
2.850
1.425

1. 026
2.850
1.425
9.500
6.500
4.560
4.80C

50.000

80.000

20.000

8.000

3.000

80.000

•
Jtg

Kg
20

20

100

20

113.400
315.000
157.000

51.300
142.500

71.250

51.300
142.500

71.500

51.300
142.500

71. 250

5l. 300
142.500

7l.250
475.000
325.000
226.000
2~C'.OO(\

rr· ,r;' .._ _r__

Unido
Galão

Unid 50
50
50

"
"

" 50
50
50

"
••

" 50
50
50

"
tI

" 50
50
50

"
••

li 50
50
50
50
50

50
se

.•.
li

"

"
•
fi



3 • CUsto 'l'otal

ESPECIFICACAo VALOR
(~ CR$ 1,00)

Recursos Humanos

3.780.000

3.155.350

11.446.668

Material Permanente
Material de Consumo

Unidade Física 31.600.000

TOTAL 49.982.038



4 . R. U BOB Humanos
Valor em Cr$ 1,00

QUANT! TEMPO SALÂRtO ENCARGOS VALOR MENSAL 13 SALÂRIO VALOR TOTAL
F. PECIFICAÇAo OAOE (M~S) ( C) (O) (E = C + D) (F) (G = A+B+ ....+F

(A) (B)

P tista 02 08 200.000 120.000 320.000 133.334 5.386.668
;:.-

tnA rutor 02 12 150.000 90.000 240.000 150.000 6.060.000

TOTAL 04 11. 446.668

.,



· CRONOGRAMA FtSICO FINANCEIRO

VALOR EM CR$ 1,00

~

M E S TOTAL
!~rF.r.T F'1 CAçAo 1 2 3 I. 5 6 7 8 9 10 11 12

M"HRTAI. PF:RMANF:NTF: '.780.000 3.780.000

M"TF.RIAI. OF. CONSIIMO 3.155.3'>0 .I. 3.155.350

RF.CIIRSOS H11MANOS 1.120.000 1.110.000 1..120.000 ] .170.000 1.120.000 1.120.000 1.120.000 1.286.688 480.000 480.000 41tO.OOO 780.000 11.446.6R8

TlN 1I)fI nF. F'T ~ TCA .11.(,00.000 31.600.000

TOTAL 3Q.fi65.350 1.110.000 1.] 20.000 1.110.000 1.120.000 1.120.000 1.120.000 1.286.688 480.000 480.000 480.000 780.000 49.982.038



t '

6.1. P1ani1ha de Orçamento
OBRA: LAVANDERIA COMUNITÁH A
LOCAL : N O Ú 1.1\ CO N S'í "'TU ( \ I T r

VISTO DATA

ITEM D I S C R I M I N A C Â O UNIDADE QUANTIDADE
CUSTO

UNITÂRIO
CUSTO TOT1\L

01 PRELIMINARES
Limpeza do terreno m:l 235,00 240,00 56.400,00
Regularização do terreno m3 47,00 6.250,00 293.750,00
Placa de obras m:l 10,00 25.000,00 250.000,00
Âgua e Energia vb I87.500,00
Administração mes 03 3.750.000,00 11.250.000,00
Locação da Obra m:l 168,00 780,00 131.040,00
Barracão para Escritório e Fiscalização m:l 60,00 50.000,00 3.000.000,00
Retirada de entulho m3 70,00 9.000,00 630.000,00

02 FUNDACÂO
Escavação
Alvenaria de pedra
Lastro de Concreto magro

03 COBERTURA

m3 16,00 2.750,00 44.000,00
m3 16,00 55.000,00 880.000,00
m:l 150,00 6.900,00 1.035.000,00

m~ 150,00 24.250,00 3.637.500.00
04 PAREDES E PAINtIS

Alvenaria de bloco
Chapisco
Massa única
Pintura Latex

m:l 320 6.000,00 1.920.000,00
m:l 640 630,00 403.200,00
m~ 640 4.500,00 2.880.000,00
m:l 640 3.500,00 2.240.000,0



OBRA: LAVANDERIA COMUNITÂRIA
LOCAL:

VISTO DATA

TEM D I S C R I M I N A C A O UNIDADE QUANTIDADE CUSTO CUSTO TOTAL
UNITARIO

05 ESQUADRIAS
Portas m2 8,40 69.000,00 579.600,00
Janelas m2 2,00 82.500,00 165.000,00
Cornbogós m2 6,00 17.500,00 .105.000,00
Pintura óleo m2 20,80 4.125,00 85.800,00

06 REVESTIMENTOS
Azulejos m2 160,00 13.500,00 2.120.000,00
Ladrilhos m2 12,39 10.000,00 123.900,00
Cimentado m2 138,00 3.750,00 517.500,00

07 INSTALACOES EL~TRICAS vb 2.217.000,00

08 INSTALACOES HIDRAuLICAS vb 1.750.000,00

09 DIVERSOS
Balcão m 2,80 20.000,00 56.000,00
Varal vb 250.000,00 250.000,00

T O T A L 37.666.190,00



ERVIÇOS - 30 60 90 120 TOTAL

ICIPAL DO SALVADOR

~-:~'t:':TARIA MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL

O 04 CRONOGRAMA FtSICO FINANCEIRO

PROJETO - CONVIVER NO BAI'RRO

100%
- .Serviços preliminares

68.277.745,00 68.277.745,00

100%
.fuvinento de terra

17.295.225,00 17.295.225,00

60% 40%
3.FundagSes

20.818.729,80 13.879.153,20 34.697.883,00

25% 75%
.Estrutura

23.163.505,00 69.490.515,00 92.654.020,00

50% 50%
.Alvenaria

13.810.050,00 13.810.050,00 27.620.100,00

50% 50%
.Esquadrias

23.870.340,00 23.870.340,00 47.740.680,00

100%
- .:evestirrento

56.300.450,00 56.300.450,00 I

60% 40%
v -L..•::::l1tação ....................

30.150.333,00 20.100.222,00 50.250.555,00



36.307.000,00

5

.tura

~--~ -_ ~ • V.LJJcU u..Zaçao

100%

60.677.862,00

100%

6.963.840,00

100%

44.129.878,00

25% 35% 40%
....................................

50.829.800.,00 58.091.200,00

40% 60%
................................
10.336.670,80 15.505.141,20

30% 30% 30% 10%
.......................................................
32.291.257,20 32.291.257,20 32.291.257,20 10.763.725,40

~-i· r.. Coterto

50% 50%
..........................

19.053.343,00 19.053.343,00

100%
...............
7.975.375,00

100%
..........................

4.407.040,00 4.407.040,00

30% 35% 35%
...........................................

11.335 .530,90 13.224.786,0513.224.786,05

FOLHA 02.

60.677.862,00

6.963.840,00

44.129.878,00

145.228.000,00

25.841.902 ,00

107.637.524,00

38.106.686,00

7.975.375,00

8.814.080,00

37.735.103,00



lU\. HUN C PAL 00 SALVAD
I A MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL

CRONOGRAMA FtSICO FINANCEIRO
PROJETO: PENETRAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA NOVA CONSTITUINTE

1. 3~ 5~ 6~ 7éf 8~ 9~ 10éf ll~ TOl'AL

· 00.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 02.000.000

· 00.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 18.000.000

00.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 6.000.000

1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 12.000.000

.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 38.400.000

J.800.000 ].•800.000 .800.000 1.800.000 .800.000 1.800.000 1.800.000 1.800.000 1.800.000 .800.000 1.800.000 1.800.000 21.600.000

· OO.OQO 2.000.000 .000.000 .000.000 .000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 24.000.000

I. 0.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 .000.000
.0 .000

.000 500.000
· 0.000 20.000.0

500.000 ..500.000· ·500.000
20.000.00 20.000.00 20.000.00

500.000 500.·000·· 500.000 .500.000
20.000.00 20.000.000 20.000.000 20 00 00
( "}o .c= ~ -i I "Lo . o O ÍJ _

(

12.000.000
10.000.000



ANEXO 05

1':

CRONOGRAMA FtSICO FINANCEIRO
PROJETO: PENETRAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA NOVA CONSTITUINTE

5': 6': 7': 8': 9~ 10': ll~

) Pessoal: 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.500.000 8.50

500.000 500.000 500.000 500.000 500.000

500.000 500.000 500.000· .500.-000· .500.000

500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 500.000 50e

500.-000 500.-000- -500.000 --500.000
-: O '1' A L

.salário e
encargos

OONSULTORIA 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.500.000 1.50
SER\7,'I'EICEI
R)S:

.despesas roi
udas

"Estagiários
e monitores 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.00e

.Alu3U=l de
veículo (2) 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.200.000 3.20C

•alUJ1.El de
equiparrentos
(&:>m 1.800.000 J.• 800•000 .800.000 1.800•000 .800.000 1.800•000 1.800.000 1.800.000 1.800.000 .800.000 1.800.000 1.aor
ilIpresos e PI.l
blicação (se
de divulga
e impressão 2.000.000 2.000.000 .000.000 .000.000 .000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.00(
Material

.Corsumo 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 .000.000

.Permanente 0.000.000

0.000.000 20.000.00 20.000.00 20.000.00 20.000.00 20.000.00 20.000.000 20.000.000 20 O
(10 .<;'C' ~ -i ("Lo _o O\) __

(
/ :



CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

4':'- 5':'- sua
6':'- 7':'- 8':'- 9':'- 10':'- 11~ 12~ TOl'AL

- - - - - - - - - ::.30.000,0(

- - - - - - - - - 20.000.0(

- - - - - - - - - 20.000.0(

20.000.000 - - - - - - - - - 20.000.oe

- 20.000.000 - - - - - - - 20.000.0C

- - 20.000.000 - - - - - - 20.000.00

- - - 20.000.000 - - - - - 20.000.00

- - - - 20.000.00C - - - - 201.1000.00

- - - - - 20.000.000 - - - 20.000.00

- - - - - - 20.000.000 - - 20.000.00

- - - - - - - 20.000.000 - 20.000.00

- - - - - - - - 120.000.OOC 20.000.00

20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 ~o .000.000250.000.001



~- - - - - - - - -
REYE TURA MUNICIPAL 00 SALVADOR

SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL
CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

lINEJI) 06

~

[E 9J
~S/ 1~ 2~ 3~ 4~ 5~ 6~ 7~ 8~ 9~ 10~ ll~ 1.
::1I<'T A'll"'ilUO"

19 ~S
20.01.92. 30.000.000 - - - - - - - - - - -
29 ~S
20.,02.92. - 20.000.000 - - - - - - - - - -
39 ~S
20.03.92 - - 20.000.000 - - - - - - - - -
49 ~S
20.04.92. - - - 20.000.000 - - - - - - - -
59 ~S
20.05.92. - - - - 20.000.000 - - - - - - -
69 ~S
20.06.92. - - - - - 20.000.00C - - - - - -
79 ~S 20.000.00C- - - - - - - - - - -20.07.92.
89 ~S 20.000.00e- - - - - - - - - - -20.08.92.
99 Mes - - 20.000.00020.09.92. - - - - - - - - -
l09~S - 20.000.000- - - - - - - - - -20.10.92.
119 ~S 20.000.000- - - - - - - - - - -20.11.92.
129~S ~O.- - - - - - - - - - -20.12.92.

-
TOTAL 30.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.000 20.000.00020.000.00020.000.000 20.000.000 20.000.000~O.C
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